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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos. 

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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RESUMO: No Brasil, a Atenção Básica em Saúde 
incorpora os princípios do Sistema Único de 
Saúde, adota a designação para as Estratégias 
de Saúde da Família e enfatiza a reorientação do 
modelo assistencial através do sistema universal 
e integrado. A organização do processo de 
trabalho baseada nesta estratégia é fundamental 
para que a equipe possa avançar na garantia 
tanto da universalidade do acesso quanto da 
integralidade da atenção e da melhoria do bem-
estar e do próprio trabalho. Objetivos: Investigar 
as dificuldades laborais enfrentadas pelos 
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profissionais de enfermagem nas rotinas diárias na Atenção Básica de Saúde. Metodologia: 
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica do tipo Revisão Integrativa de Literatura, baseada 
nos conceitos de Laurence Ganong, que tem por método favorecer o embasamento cientifico 
já existente através de pesquisas realizadas gerando resultados efetivos a respeito do tema 
proposto. Resultados: Após análise dos dados foram elencados 12 artigos neste estudo em 
que 17% (=2) foi quanto ao esclarecimento de dúvidas e orientações sobre as atividades; 
25% (=3), apresentam sobrecarga de trabalho; 25% (=3) destacam-se por conflitos e limites 
da atuação profissional; 25% (=3) também abordaram sobre as deficiências na organização 
do trabalho e 8,4% (=1) insatisfação com o trabalho. Discussão: A pressão dos serviços de 
saúde, a sobrecarga de trabalho e a precarização organizacional, geram insegurança aos 
profissionais, pois isto requer muita habilidade e técnica. Considerações Finais: A equipe 
de enfermagem enfrenta diversas dificuldades no âmbito da Atenção Básica. As principais 
dificuldades enfrentadas por esses profissionais, como o despreparo acadêmico, insegurança 
em realizar procedimentos, sobrecarga de trabalho, precariedade organizacional, falhas 
na comunicação, exposição a acidentes e doenças ocupacionais e também exposição a 
doenças mentais.
PALAVRAS-CHAVE: Desafios da Atenção Básica; Enfermagem; Atenção Primária.

LABOR DIFFICULTIES FACED BY NURSING PROFESSIONALS IN PRIMARY 
HEALTH CARE: A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: In Brazil, Primary Health Care incorporates the principles of the Unified Health 
System, adopts the designation for Family Health Strategies, and emphasizes the reorientation 
of the care model through the universal and integrated system. The organization of the work 
process based on this strategy is essential for the team to advance in guaranteeing both 
the universality of access and the integrality of care and the improvement of well-being and 
of the work itself. Objective: to investigate the difficulties faced by nursing professionals in 
daily work routines in Primary Care. Methodology: This is a bibliographical research of the 
integrative literature review, based on the concepts of Laurence Ganong type, which has 
the method of favoring the existing scientific basis through research conducted generating 
effective results on the proposed theme. Results: After data analysis, 12 articles were listed 
in this study in which 17% (=2) were asked about the clarification of doubts and guidance 
about the activities; 25% (=3) have work overload; 25% (=3) stand out for conflicts and limits 
of professional performance; 25% (=3) also addressed deficiencies in work organization and 
8.4% (=1) job dissatisfaction. Discussion: The pressure of health services, work overload 
and organizational precariousity, generate insecurity for professionals, as this requires a lot 
of skill and technique. Final Considerations: The nursing team faces several difficulties 
in the scope of Primary Care. Such as academic unpreparedness, insecurity in performing 
procedures, work overload, organizational precariousness, communication failures, exposure 
to accidents and occupational diseases and also exposure to mental illness.
KEYWORDS: Challenges of primary care; Nursing; Primary care.
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1 | 	INTRODUÇÃO
No Brasil, a Atenção Básica à Saúde (ABS) incorpora os princípios do Sistema Único 

de Saúde (SUS), adota a designação para a Estratégia de Saúde da Família, e enfatiza a 
reorientação do modelo assistencial através de um sistema universal e integrado, de forma 
que apresente estratégias de organização da atenção à saúde para suprir as necessidades 
de maneira regionalizada, descentralizada, contínua e sistematizada para integrar ações 
de promoção, prevenção da saúde e reabilitação (CARDOSO et al., 2019). 

Tal Sistema de Serviço de Saúde, tem sido reafirmado como um caminho promissor 
para o enfrentamento dos graves problemas de saúde que acometem a população mundial. 
Assim, foi assumida, no Brasil, como política governamental integrando a Política Nacional 
de Atenção Básica (PNAB) no disposto para Estratégia da Saúde da Família (ESF) (BIFF 
et al., 2019).

A organização do processo de trabalho baseada nesta estratégia é fundamental 
para que a equipe possa avançar na garantia tanto da universalidade do acesso quanto da 
integralidade da atenção e da melhoria do bem-estar e do próprio trabalho. Essa atenção 
requer profissionais de enfermagem com ampliação em saberes, competência técnica e 
que desenvolvam dimensões políticas de gestão do trabalho em saúde (GALAVOTE et al., 
2016).

Os profissionais de enfermagem apresentam relevantes contribuições ao 
fortalecimento do trabalho em equipe e da prática interprofissional colaborativa, devido à 
sua forma de comunicação com os demais profissionais de saúde, que promove sinergia 
à equipe e qualifica a tomada de decisão, com impactos na qualidade do cuidado aos 
pacientes (PEDUZZI et al., 2019). 

A atuação desses profissionais segue se constituindo como um instrumento de 
mudanças nas práticas de atenção à saúde no SUS, respondendo a proposta do novo 
modelo assistencial que não está centrado na clínica e na cura, mas sobretudo, na 
integralidade do cuidado, na intervenção frente aos fatores de risco, na prevenção de 
doenças e na promoção da saúde (FERREIRA et al., 2018). 

Segundo Acosta et al. (2018), diversos são os fatores que dificultam o envolvimento 
dos profissionais de enfermagem na transição do cuidado, incluindo a dedicação para as 
atividades administrativas, sobrecarga de trabalho e falta de tempo, comunicação ineficaz, 
falta de suporte e estrutura no sistema de saúde. 

Na atenção primária, tem sido possível perceber várias situações de estresse e 
insatisfação com o trabalho de enfermagem. As demandas contemporâneas oriundas deste 
novo modelo de organização dos serviços de saúde estabelecem novas exigências para 
os trabalhadores envolvidos, inclusive os profissionais de enfermagem, os quais devem 
estar bem preparados, em condições físicas e biopsicossociais para exercer este trabalho. 
No entanto, isso depende das suas condições de vida, de saúde e de trabalho que são 
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disponibilizadas para o exercício profissional (CARNEIRO; ARAÚJO, 2017). 
Além dos riscos ocupacionais enfrentados em outros níveis de cuidado, os 

colaboradores de enfermagem da ABS lidam com novas dificuldades no campo da 
organização de processo de trabalho, visando atender às demandas dos usuários e 
a alcançar os princípios e diretrizes estabelecidos para a reorganização do serviço 
(CAÇADOR et al., 2015). 

A implementação do cuidado em enfermagem, nesta perspectiva, é um desafio 
para o enfermeiro, cujas condições de trabalho podem ser consideradas como elemento 
dificultador para a realização de boas práticas de saúde. Neste contexto as Unidades Básicas 
de Saúde (UBS) apresentam dificuldades infraestruturas inadequadas para funcionamento; 
constante pressão dos usuários por atendimentos e insuficiência de recursos materiais e 
humanos (ANDRADE et al., 2016). 

Entre as formas de precarização do trabalho em Enfermagem, destacam-se o tipo 
de vínculo, a instabilidade, renda, jornada de trabalho, o direito à livre associação e as 
condições de trabalho; o que afeta a saúde e a qualidade de vida dos profissionais de 
enfermagem, predispondo-os ao desgaste físico e sofrimento psíquico (SCHIMITT et al., 
2015). 

Neste cenário, para efetivação da qualidade da assistência oferecida ao usuário e 
da garantia da promoção à saúde, é fundamental que o ambiente de trabalho possibilite a 
integração da equipe multidisciplinar, como também favoreça qualidade de vida, motivação, 
satisfação e possibilidade de desenvolvimento aos profissionais de enfermagem (OLIVEIRA; 
PEDRAZA, 2019). 

 A assistência de enfermagem pautada no Processo de Enfermagem tem potencial 
para favorecer a integralidade e a promoção da saúde necessárias, para superar as 
dificuldades da Atenção Básica e sua articulação com outros níveis de atenção (média 
e alta complexidade), seguindo uma ordem crescente de complexidade da assistência, 
garantindo que cada indivíduo seja atendido no nível que necessita, alcançando de forma 
eficiente a saúde individual e coletiva (WANZELER et al., 2019)

Ao avaliar as dificuldades enfrentadas pelos profissionais de enfermagem, é 
possível detectar precocemente situações desfavoráveis ao trabalhador, e contribuir para 
a diminuição dos problemas de saúde física e mental, bem como pode alertar para que 
medidas sejam tomadas com vistas à prevenção, promoção ou reabilitação. Assim como, 
a implementação de políticas públicas que contemplem valores, interesses, subsídios para 
melhores condições de trabalho tendo em vista a carreira profissional e o desgaste desses 
trabalhadores. 

Desta forma, percebe-se a necessidade da realização de reformas desta natureza, 
no sentido de explorar as competências necessárias para atuar na prática gerencial do 
profissional de enfermagem, tendo em vista que apesar de toda crise da atualidade e 
difíceis condições de trabalho, cabe à equipe de enfermagem decidir por não realizar suas 
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funções, ou ter atitudes para contornar a situação e realizar, da melhor maneira possível, o 
atendimento a população. 

Diante desse contexto, questiona-se: Quais as dificuldades enfrentadas pelos 
profissionais de enfermagem na Atenção Básica de Saúde? O estudo tem como objetivo 
principal investigar as dificuldades laborais enfrentadas pelos profissionais de enfermagem 
nas rotinas diárias da Atenção Básica de Saúde.

 

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica do tipo Revisão Integrativa de Literatura 

(RIL), que tem por método favorecer o embasamento científico já existente através de 
pesquisas realizadas gerando resultados efetivos a respeito do tema proposto (SOUSA et 
al., 2017), a fim de investigar as dificuldades laborais enfrentadas pelos profissionais de 
enfermagem nas rotinas diárias na Atenção Básica de Saúde.

Para se obter os dados e desenvolver uma ampla discurssão a respeito do assunto 
foi adotado o método da RIL, que tem por finalidade a sistematização do processo para 
analise e coleta de dados com o intuito de favorecer o entendimento do tema proposto. Este 
método tem por objetivo agrupar os dados e desvendar possiveis espaços e ideias antes 
não discutidas gerando resultados adquiridos concomitantemente de pesquisas primárias 
possibilitando a discussão e o entendimento do assunto abordado (MARINUS et al., 2014).

A sistematização de Laurence Ganong é dividida em seis etapas, iniciando 
primeiramente pela definição da pergunta da pesquisa, na segunda etapa são definidos 
os critérios de inclusão e exclusão dos itens da amostra selecionados, na terceira etapa é 
feita a apresentação dos estudos escolhidos de maneira organizados e forma de tabelas, 
na quarta etapa é realizada a analise critica dos artigos a fim de identificar conflitos ou 
diferenciação no conteúdo selecionado, na quinta é realizada a interpretação dos resultados 
e por fim na sexta etapa é apresentada as evidências selecionadas (MONTEIRO et al., 
2019).

Foi ultilizada a Biblioteca Virtual de Saúde (BVS); os periódicos CAPES e as 
respectivas bases de dados: Base de Dados de Enfermagem BDENF; Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Eletronic Library 
Online (SCIELO). As pesquisas por dados ocorreram no mês de setembro de 2020 sendo 
estas publicações nacionais e internacionais. Ultilizaram-se para buscas, os seguintes 
descritores: “Desafios da atenção básica”; “Enfermagem” e “Atenção Primária” e para a 
combinação destes descritores nas bases foi ultilizado o operador booleano “AND”.

Adotaram-se filtros para a melhor seleção dos artigos analisados. Artigos estes que 
devem ter sido publicados entre os anos de 2015 a 2019, em idioma Português, Inglês e 
não devem constar em bases de dados repetidas, com termos em seu título ou resumo: 
Desafios da atenção Básica e Atendimento Primário. 
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Após o aprofundamento nos artigos e bases de dados pesquisadas obtiveram-se 98 
artigos ciêntificos que se adequam aos filtros da pesquisa divididos em: 32 na BDENF; 50 
LILACS e 14 no SCIELO, conforme o Fluxograma a seguir: 

Fluxograma - Etapas de seleção dos artigos de acordo com as bases de dados. 

Destes artigos selecionados, foram excluídos 53 artigos repetidos em uma ou 
mais bases de dados e 31 artigos, por não abordarem a temática proposta da pesquisa. 
Selecionou-se, portanto o total de 12 artigos (Tabela 1) subdivididos em: 2 BDENF; 4 
LILACS e 6 SCIELO na área de conhecimento enfermagem para análise em tabela no 
Microsoft Excel 2016®, contendo os seguintes itens: título; autor/ano; área de conhecimento; 
abordagem metodológica/ tipo de estudo; objetivo; análise dos dados e resultados. Os 
artigos foram analisados de forma que fosse possível a comparação das suas diferenças e 
semelhanças de forma a incluí-los na RIL.
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TÍTULO AUTOR/
ANO

ÁREA DE 
CONHECIMENTO

ABORDAGEM
METODOLÓGICA /
TIPO DE ESTUDO

OBJETIVO RESULTADOS

Atividades do 
enfermeiro 

na transição 
do cuidado; 
realidades e 

desafios.

ACOSTA 
A.M et. al., 

2018
Enfermagem

Estudo de 
abordagem 

quantitativa, do tipo 
descritivo.

Analisar as 
atividades 

realizadas pelos 
enfermeiros na 

transição do 
cuidado ao paciente 
com alta hospitalar.

Identifica-se que os itens mais 
realizados pelos enfermeiros 

foram: esclarecer dúvidas 
do paciente e sua família, 

enquanto fornece orientações 
de alta 87,5%; orientar a 

continuar os cuidados com 
a equipe de saúde que tem 

referência 79,2%.

Desempenho do 
enfermeiro em 
suas atividades 

laborais na 
Atenção Primária 

à Saúde

ANDRADE 
L.D.F et al., 

2016
Enfermagem

Estudo de 
abordagem 

qualitativa, do 
tipo descritivo e 

exploratório.

Conhecer o 
desempenho do 

enfermeiro em suas 
atividades laborais 

na Atenção Primária 
à Saúde

As limitações enfrentadas 
pelos enfermeiros 

interferem diretamente no 
seu desempenho laboral, 
embora para os usuários, 
este desempenho esteja 
acontecendo a contento.

Cargas de 
trabalho de 

enfermeiros: luzes 
e sombras na ESF

BIFF D. et 
al., 2019 Enfermagem

Estudo de 
abordagem 
qualitativa

Identificar os 
elementos que 

podem aumentar 
ou reduzir as 

cargas de trabalho 
do enfermeiro da 
Saúde da Família.

Os elementos que mais 
influenciam o aumento 

das cargas de trabalho do 
enfermeiro são a precariedade 

e déficits no ambiente 
de trabalho, materiais e 

equipamentos.

Ser enfermeiro 
na Estratégia de 
Saúde da Família

CAÇADOR 
B.S et al., 

2015
Enfermagem

Estudo de 
abordagem 
qualitativa

Analisar os desafios 
e possibilidades 
do trabalho do 

enfermeiro na ESF 
em um distrito 
sanitário de B. 

Horizonte

O cotidiano do enfermeiro 
da ESF é marcado pela 

sobrecarga de trabalho que 
prejudica a realização das 

ações específicas da saúde da 
família.

Capacidade para 
o trabalho entre 
trabalhadores de 
enfermagem da 
atenção básica 
à saúde. Bahia, 

Brasil

CARNEIRO 
T.M.S, 

ARAÚJO 
T.M, 2017

Enfermagem

Estudo 
epidemiológico, de 
corte transversal de 
caráter exploratório.

Avaliar fatores 
associados à 

capacidade para o 
trabalho (CT) em 
trabalhadores de 
enfermagem da 
atenção básica

A prevalência da capacidade 
para o trabalho inadequada foi 
de 17,9%, estava associada 

ao vínculo de trabalho efetivo, 
ter desenvolvido doença 

ocupacional, estar insatisfeito 
com a capacidade para o 
trabalho e vivenciar alta 
exigência no trabalho.

Percepção do 
enfermeiro da 

Atenção Primária 
à Saúde frente 

a atribuição 
de Gestor da 

Unidade.

CARDOSO 
H.M et al., 

2019
Enfermagem

Estudo de 
abordagem 

qualitativa, tipo 
descritivo e 
exploratório

Compreender 
as percepções 

dos profissionais 
enfermeiros (as) 
acerca da função 
do gestor (a) dos 
serviços e equipe 

de saúde.

A análise temática resultou 
na construção de dois eixos 

temáticos, sendo: transição da 
graduação para o mercado de 
trabalho e fatores influenciados 

no processo de trabalho do 
enfermeiro gestor.

A complexidade 
do trabalho do 
enfermeiro na 

Atenção Primária 
à Saúde

FERREIRA 
S.R.S et al., 

2018
Enfermagem Estudo reflexivo

Promover reflexão 
sobre o trabalho do 
enfermeiro na APS 
e sobre os aspectos 

necessários para 
reconstrução dessa 
prática profissional.

Apresentam-se conflitos, 
dilemas e aspectos relevantes 
na APS, contribuindo com o 
pensamento crítico sobre o 

contexto de trabalho.
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O trabalho do 
enfermeiro na 

atenção primária 
à saúde

GALAVOTE 
H.S et al., 

2016
Enfermagem Estudo descritivo, 

transversal

Descrever a 
organização 

do trabalho do 
enfermeiro na 

atenção primária à 
saúde nas regiões 

brasileiras.

Destacam uma posição 
diferenciada do profissional 

enfermeiro na equipe de 
Atenção Primária à Saúde 

apontando para ampliação dos 
limites da atuação profissional.

Contexto de 
trabalho e 
satisfação 

profissional de 
enfermeiros que 
atuam na ESF

OLIVEIRA 
M.M. 

PEDRAZA 
D.F, 2019

Enfermagem Estudo transversal

Avaliar o contexto 
de trabalho e 
a satisfação 

profissional de 
enfermeiros que 
atuam na ESF

Constataram-se deficiências, 
principalmente na organização 

do trabalho.

Ampliação de 
prática clínica da 

enfermeira de 
Atenção Básica 

no trabalho 
interprofissional

PEDUZZI M. 
et al., 2019 Enfermagem

Pesquisa de 
abordagem 

qualitativa, de caráter 
exploratório.

Analisar a 
ampliação da 
prática clínica 
da enfermeira 
no contexto 

interprofissional na 
ESF.

Foram identificadas ações 
interprofissionais orientadas 

pela lógica de agilizar 
atendimentos; ações com 

abordagem integral/holística.

Obstáculos 
assinalados por 
enfermeiros da 
Atenção Básica 
em Saúde na 
realização de 

coleta de dados

SCHIMITT 
M.D et al., 

2015
Enfermagem

Estudo de 
abordagem 
qualitativa, 

exploratório, 
descritivo

Identificar os 
obstáculos 

assinalados por 
enfermeiros na 
realização da 

anamnese e do 
exame físico

Dentre as dificuldades 
apontadas estão a estrutura 
física e materiais; processo 
de trabalho do enfermeiro; 

dimensionamento de pessoal; 
atendimento ao paciente

Sistematização 
da assistência 

de enfermagem 
(SAE) na atenção 
primária à saúde.

WANZELER 
K.M et al., 

2019
Enfermagem

Estudo com 
abordagem 
qualitativa,

Analisar os fatores 
que interferem na 
implementação da 
SAE e processo 
de enfermagem 
nas práticas de 
enfermagem na 

APS

Da análise dos dados 
emergiram as categorias: 

formação acadêmica na SAE; 
Dificuldades na aplicabilidade 

da SAE.

Tabela 1. Resultados de acordo com título; autor/ano; área de conhecimento; abordagem 
metodológica/tipo de estudo; objetivo e análise dos dados e resultados. Manaus-AM (2020). 

3 | 	RESULTADOS
Após análise dos dados, foram elencados 12 artigos (Gráfico 1) em que 17% (=2) 

estão relacionados ao esclarecimento de dúvidas e orientações sobre as atividades; 
25% (=3) dos trabalhadores apresentam sobrecarga de trabalho; 25% (=3) destacam-
se por conflitos e limites da atuação profissional; 25% (=3) também abordaram sobre as 
deficiências na organização do trabalho e 8,4% (=1) insatisfação com o trabalho. 
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Gráfico 1. Apresentação dos resultados da pesquisa de acordo com as sobrecargas laborais 
mais prevalentes na Atenção Básica.

Dentre outras dificuldades mais prevalentes, de acordo com os artigos selecionados, 
destacam-se: a sobrecarga de trabalho e a precarização organizacional, que englobam 
desde materiais, equipamentos e ambiente de trabalho que, consequentemente, influenciam 
para desgaste da equipe de enfermagem.

4 | 	DISCUSSÃO
A pressão dos serviços de saúde sobre os profissionais de enfermagem é 

frequente, pois exige maior experiência e habilidade técnica, estes se sentem inseguros e 
insuficientemente preparados para enfrentar tal realidade (PEDUZZI et al., 2019). Em um 
estudo realizado por Cardoso et al. (2019), direcionado a formação de novos enfermeiros, 
o primeiro emprego lhe exige uma nova rotina e novas necessidades que o profissional 
precisa arcar, complicantes disso é a insegurança sofrida e o despreparo para o exercício 
dos atendimentos na atenção básica necessitando de capacitação para lhe dar com a 
demanda exigida. 

 De acordo com Andrade et al. (2016), a Atenção Básica requer muitas habilidades 
dos profissionais de saúde e, por consequência, dos enfermeiros. Existe falta de 
especificidade nas atribuições do enfermeiro, que pode ter sua origem na atuação dos 
próprios profissionais, que ainda não se apropriaram da finalidade precípua de seu trabalho 
no cotidiano da UBS, agregando funções e fazeres que não lhes são próprios. A sobrecarga 
de trabalho é vista como principal implicação na qualidade da assistência prestada, sendo 
esta impactante também na vida do profissional enfermeiro trazendo a discussão do quão 
capacitado está para a função ou do seu possivel baixo desempenho no atendimento 
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(SCHIMITT et al., 2015). 
No estudo feito por Acosta et al. (2018) ele acentua que há vários desafios 

representados pelos profissionais de enfermagem em realizar a transição do cuidado, sendo: 
as dificuldades de comunicação entre os profissionais de enfermagem, onde evidenciou-se 
uma grave relação socioprofissional acompanhado da falta de clareza e comunicação entre 
as equipes, problematicas que se estendem até as chefias da unidade que não apoiam 
a equipe quanto ao desenvolvimento profissional; pouca formação em serviço e falta de 
protocolos que auxiliem os profissionais para realizar atividades na Atenção Básica de 
Saúde. 

Uma das categorias marcantes do cotidiano, destacada por Ferreira et al. (2018) 
é a sobrecarga de trabalho pelo acúmulo de diversas funções e o afastamento dos 
profissionais de enfermagem da assistência que acarretam em mais sobrecarga de trabalho 
para os que permanecem, exigindo treinamento de novos profissionais, aumentando os 
custos e fragilizando os processos de trabalho, de acordo com Galavote et al. (2016), 
as quais decorrem na necessidade de oferecer respostas às demandas relacionadas ao 
funcionamento dos serviços de saúde e à população. 

Biff et al. (2019) destaca ainda a precariedade no ambiente de trabalho, relacionada 
a deficiências na estrutura física e falta de materiais, ou seja, déficits e carências nos 
instrumentos corporativos essênciais para o andamento do labor diário. A falta gera 
demanda que aumenta as cargas de trabalho, estes aspectos juntos geram o acúmulo de 
funções pelo enfermeiro. 

Nos achados encontrados por Oliveira; Pedraza, (2019), destacam como principais 
problemas de estrutura e carência itens como linha telefônica, equipamentos de informática 
e veículos para realizar atividades fora das unidades. Fragilidades deste tipo podem 
interferir negativamente na continuidade do atendimento e nos atributos da Atenção Básica.

A precariedade no ambiente de trabalho impossibilita a longitudinalidade do cuidado 
e a efetivação de ações preconizadas. Caçador et al. (2015), aborda também dificuldades 
quanto a responsabilização por questões gerenciais e assistenciais, priorizando demandas 
que requerem respostas mais urgentes, ficando distante da realidade e das necessidades da 
população, a coexistência desses dois modelos assistênciais queixa/demanda e promocão 
a saúde fazem com que na rotina do enfermeiro haja conflitos de forma que as cobranças 
impostas aos enfermeiros não sejam proporcionais as condições existentes na unidade. 

Observa-se um efeito dominó, onde as mais prevalentes problemáticas geram 
transtornos generalizados no sistema público e nos profissionais atuantes. Profissionais 
frustrados e estressados sendo estes expostos facilmente a acidentes de trabalho, 
depressão e doenças ocupacionais.

No que diz Biff et al. (2019), boas condições de trabalho, incluindo o bom funcionamento 
da rede de atenção, a resolutividade da assistência e o apoio gerencial mencionados como 
significativos para a redução de precariedade no trabalho. O funcionamento adequado nas 
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redes de atenção e a resolutividade das ações influenciam positivamente na formação do 
vínculo com os usuários (CARNEIRO; ARAÚJO, 2017). 

A cooperação, colaboração e divisão das responsabilidades no trabalho em equipe 
também contribuem consideralvemente na melhoria do processo de trabalho e estimulam 
os profissionais a enfrentar suas dificuldades a partir das especificidades de cada um e do 
respeito às diversas formas de lidar com os desafios (WANZELER et al., 2019).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Conclui-se que a Equipe de Enfermagem enfrenta diversas dificuldades no âmbito 

da Atenção Básica, sendo assim, o estudo proporcionou uma visibilidade ampliada ao 
assunto, elencando as principais dificuldades enfrentadas por esses profissionais, como o 
despreparo acadêmico, insegurança em realizar procedimentos, sobrecarga de trabalho, 
precariedade organizacional, falhas na comunicação, exposição a acidentes e doenças 
ocupacionais e também exposição a doenças mentais.

 Vale ressaltar a importância da abordagem do título para conhecimento e 
providências a serem tomadas por estes enquanto acadêmicos, pois apesar da pouca 
visibilidade desses profissionais fundamentais na saúde, políticas públicas voltadas à 
área como: redução da carga horária semanal para 30 horas, treinamentos adequados no 
início do emprego, gestão eficiente e colaborativa, adoção de medidas especiais voltadas 
à saúde mental dos profissionais de enfermagem e pesquisas voltadas a solução, visto 
que os problemas já estão identificados, são imprescindíveis, porém, não possui apoio 
necessário para se firmar.
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